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RESUMO 

Objetivo: Avaliar a eficácia, segurança e impacto na experiência do paciente das técnicas de sedação 

consciente, utilizando óxido nitroso (N₂O) e midazolam em procedimentos estéticos minimamente invasivos. 

Métodos: Realizou-se uma pesquisa bibliográfica exploratória nas bases de dados “PubMed” e em literatura 

especializada, abrangendo estudos publicados entre 2003 e 2024. Foram analisados artigos clínicos e 

revisões sistemáticas que compararam os dois agentes sedativos. Resultados: O óxido nitroso mostrou-se 

eficaz na analgesia e controle da ansiedade, com rápida ação e poucos efeitos colaterais. O midazolam 

demonstrou eficácia em sedação com controle mais preciso e menor tempo de recuperação. A comparação 

revelou que ambos os agentes têm vantagens distintas, com o N₂O sendo mais apropriado para alívio rápido 

da dor e o midazolam oferecendo maior flexibilidade na profundidade da sedação. Conclusão: Tanto o óxido 

nitroso quanto o midazolam são opções viáveis para sedação consciente em procedimentos estéticos 

minimamente invasivos, cada um com suas vantagens específicas para diferentes contextos clínicos. 

Palavras-chave: anestesia, midazolam, óxido nitroso, sedação consciente. 

 

ABSTRACT 

Objective: To evaluate the efficacy, safety, and impact on patient experience of conscious sedation 

techniques using nitrous oxide (N₂O) and midazolam in minimally invasive aesthetic procedures. Methods: 

An exploratory bibliographic research was conducted using the “PubMed” database and specialized literature, 

focusing on studies published between 2003 and 2024. Clinical articles and systematic reviews comparing the 

two sedative agents were analyzed. Results: Nitrous oxide was found to be effective in analgesia and anxiety 

control, with rapid onset and few side effects. Midazolam showed efficacy in sedation with more precise control 

and shorter recovery time. The comparison indicated that both agents have distinct advantages, with N₂O 

being more suitable for rapid pain relief and midazolam offering greater flexibility in sedation depth. 

Conclusion: Both nitrous oxide and midazolam are viable options for conscious sedation in minimally invasive 

aesthetic procedures, each with specific advantages for different clinical contexts. 

Key words: anesthesia, midazolam, nitrous oxide, conscious sedation. 
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RESUMEN 

Objetivo: Evaluar la eficacia, seguridad e impacto en la experiencia del paciente de las técnicas de sedación 

consciente utilizando óxido nitroso (N₂O) y midazolam en procedimientos estéticos mínimamente invasivos. 

Métodos: Se realizó una investigación bibliográfica exploratoria utilizando la base de datos “PubMed” y 

literatura especializada, abarcando estudios publicados entre 2003 y 2024. Se analizaron artículos clínicos y 

revisiones sistemáticas que compararon los dos agentes sedantes. Resultados: El óxido nitroso mostró ser 

eficaz en la analgesia y el control de la ansiedad, con acción rápida y pocos efectos secundarios. El midazolam 

demostró eficacia en la sedación con un control más preciso y menor tiempo de recuperación. La comparación 

reveló que ambos agentes tienen ventajas distintas, siendo el N₂O más apropiado para el alivio rápido del 

dolor y el midazolam ofreciendo mayor flexibilidad en la profundidad de la sedación. Conclusión: Tanto el 

óxido nitroso como el midazolam son opciones viables para la sedación consciente en procedimientos 

estéticos mínimamente invasivos, cada uno con ventajas específicas para diferentes contextos clínicos. 

Palabras clave: anestesia, midazolam, óxido nitroso, sedación consciente. 

 

 

 
INTRODUÇÃO 

A sedação consciente, também conhecida como sedação moderada, tem se consolidado como uma 

técnica eficaz e segura no âmbito da medicina, proporcionando conforto e alívio da ansiedade para pacientes 

submetidos a procedimentos invasivos e cirúrgicos. Este método envolve a administração de medicamentos 

que induzem um estado de relaxamento profundo, permitindo que o paciente permaneça consciente e 

colaborativo durante o procedimento. A principal vantagem da sedação consciente é a redução do estresse e 

da dor, sem comprometer a capacidade respiratória ou a função cardiovascular do paciente. Atualmente, essa 

abordagem tem sido amplamente adotada em diversas especialidades médicas, desde a odontologia até 

procedimentos gastroenterológicos e cirúrgicos, refletindo seu papel crescente na prática clínica1. 

Com a evolução das técnicas e a crescente demanda por procedimentos estéticos minimamente 

invasivos, a sedação consciente encontrou um espaço promissor na área da estética. A aplicação dessa 

técnica na estética facial tem se tornado uma alternativa atraente para pacientes que buscam intervenções 

com maior conforto e menos desconforto. A sedação consciente permite que procedimentos como 

preenchimentos, rinoplastias e lifting facial sejam realizados com o paciente mais relaxado, reduzindo a 

ansiedade associada a tais intervenções e promovendo uma experiência mais tranquila. Embora a sedação 

consciente seja bem estabelecida em outras áreas da medicina, sua aplicação específica na estética facial 

ainda é relativamente nova e pouco explorada, evidenciando uma lacuna significativa na literatura científica2. 

Apesar da crescente adoção da sedação consciente em procedimentos estéticos, a quantidade de 

estudos dedicados à sua eficácia e segurança na estética facial é limitada. A maior parte da pesquisa 

disponível foca em suas aplicações em áreas como a odontologia e a cirurgia geral, com pouca ênfase em 

procedimentos estéticos faciais. Esta escassez de dados científicos destaca a necessidade urgente de mais 

estudos que avaliem não apenas os benefícios clínicos da sedação consciente na estética facial, mas também 

a sua aceitação por parte dos pacientes e os possíveis efeitos adversos. A realização de pesquisas adicionais 

pode fornecer uma base sólida para a prática e contribuir para a padronização de protocolos que assegurem 

a segurança e a eficácia do uso da sedação consciente em procedimentos estéticos1. 

A introdução da sedação consciente na estética facial representa um avanço significativo na busca 

por procedimentos menos invasivos e mais confortáveis para os pacientes. Essa técnica permite um nível 

elevado de colaboração durante procedimentos que, tradicionalmente, poderiam causar desconforto 

significativo. No entanto, a adoção desta prática ainda requer um entendimento mais aprofundado e uma 

avaliação rigorosa de suas implicações específicas para a estética facial. Portanto, é essencial que estudos 

futuros se concentrem em estabelecer diretrizes claras e baseadas em evidências para a aplicação segura e 

eficaz da sedação consciente nesta área, contribuindo para um avanço contínuo na qualidade dos cuidados 

estéticos e na satisfação do paciente. Diante deste cenário, o presente estudo visa elucidar o seguinte 
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questionamento: Como as opções de sedação consciente, óxido nitroso (N₂O) e o midazolam, impactam a 

eficácia, segurança e experiência do paciente em procedimentos estéticos minimamente invasivos? 

Parte-se do pressuposto de que, as técnicas de sedação consciente, como o óxido nitroso (N₂O) e o 

midazolam, oferecem vantagens distintas em termos de eficácia, segurança e conforto do paciente em 

procedimentos estéticos minimamente invasivos, sendo que o N₂O é mais eficaz para alívio rápido da dor e 

controle da ansiedade, enquanto o midazolam proporciona flexibilidade e controle mais preciso da sedação. 

Tem-se como objetivo geral: analisar a eficácia, segurança e impacto na experiência do paciente das 

técnicas de sedação consciente utilizando óxido nitroso (N₂O) e midazolam em procedimentos estéticos 

minimamente invasivos. E como objetivos específicos: avaliar a eficácia do óxido nitroso (N₂O) e do 

midazolam na redução da dor e da ansiedade durante procedimentos estéticos minimamente invasivos; 

comparar os perfis de segurança do óxido nitroso (N₂O) e do midazolam, considerando efeitos colaterais e 

riscos associados; e examinar a experiência do paciente com o uso de óxido nitroso (N₂O) e midazolam, 

incluindo conforto, nível de colaboração e tempo de recuperação. 

A crescente demanda por procedimentos estéticos faciais minimamente invasivos e menos 

desconfortáveis tem impulsionado a necessidade de técnicas de sedação eficazes e seguras. O óxido nitroso 

e o midazolam são dois agentes amplamente utilizados na sedação consciente, mas sua aplicação específica 

na estética facial ainda carece de uma análise comparativa aprofundada. Compreender como esses métodos 

afetam a eficácia dos procedimentos e a experiência do paciente é essencial para otimizar práticas clínicas e 

melhorar os resultados estéticos. 

O estudo proposto visa preencher uma lacuna na literatura ao comparar diretamente a eficácia e a 

segurança dos métodos de sedação consciente em estética facial, além de explorar a preferência dos 

pacientes. Este conhecimento pode auxiliar profissionais da área a fazer escolhas informadas sobre técnicas 

de sedação, promovendo melhores resultados clínicos e maior satisfação dos pacientes. Além disso, a 

investigação contribuirá para o aprimoramento das práticas de sedação na estética, alinhando-se com a busca 

contínua por métodos que ofereçam um equilíbrio ideal entre conforto, segurança e eficácia. 

 
MÉTODOS 

Este estudo foi desenvolvido por meio de uma pesquisa bibliográfica exploratória, com foco na 

sedação consciente na estética. A metodologia adotada visou construir um panorama detalhado das práticas 

atuais e das evidências científicas associadas aos principais agentes sedativos utilizados nesse contexto, 

com ênfase em óxido nitroso (N₂O) e midazolam. A pesquisa foi conduzida por meio da base de dados 

“PubMed”. A qualforneceu acesso a artigos revisados por pares, revisões sistemáticas e estudos clínicos, 

essenciais para uma análise aprofundada do tema. Além disso, foram consultados livros especializados na 

área de anestesiologia e medicina estética para oferecer uma visão abrangente e contextualizada. 

A seleção dos estudos foi restrita ao período de 2003 a 2024 para garantir a inclusão de informações 

relevantes e recentes. Esse intervalo temporal permitiu a análise das tendências mais atuais na sedação 

consciente e a evolução das técnicas e agentes utilizados. A busca foi realizada utilizando palavras-chave 

específicas, como “conscious sedation”, “nitrous oxide in aesthetics”, “midazolam in aesthetic procedures”, 

“conscious analgesia”, “minimally invasive sedation” e “facial aesthetics sedation”. Essas palavras-chave 

buscaram artigos que abordavam as práticas de sedação consciente e suas aplicações na medicina estética. 

Os critérios de inclusão englobaram estudos clínicos, revisões sistemáticas e artigos de pesquisa que 

examinaram o uso de óxido nitroso e midazolam na sedação consciente em procedimentos estéticos. A 

pesquisa incluiu apenas artigos publicados em revistas científicas com revisão por pares e que apresentavam 

evidências quantitativas e qualitativas robustas. Foram excluídos estudos que não apresentavam dados 

empíricos, artigos não revisados por pares, e fontes fora do período estabelecido (2003-2024). 

Após a coleta inicial de estudos, foi realizada uma triagem para avaliar a relevância e qualidade dos 

artigos selecionados. A análise incluiu a leitura crítica dos resumos, a avaliação dos métodos e dos resultados 

apresentados, e a síntese das conclusões principais. A informação foi organizada tematicamente para facilitar 



AOS 2024 | Vol. 05 | n. 03| página 68 a 76 

71 
 

a comparação entre os diferentes agentes sedativos e suas aplicações na prática estética. A pesquisa buscou 

fornecer uma visão crítica e atualizada sobre as práticas de sedação consciente, destacando as melhores 

práticas e as áreas que necessitam de mais investigação, para melhorar a prática estética. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, notou-se uma escassez de estudos inerentes 

a temática, desta forma, foram selecionados 8 (oito) artigos considerados relevantes para este estudo. O 

quadro 1 apresenta uma síntese dos materiais selecionados, identificando aspectos como: autor(es), ano, 

objetivo e principais resultados e, posteriormente, estes serão discutidos. 

 
Quadro 1 – Síntese dos artigos selecionados 

Autor(es) Ano Objetivo Principais resultados 

Hellams A, et 
al.,3 

2018 Avaliar a eficácia do N₂O para 

sedação consciente em 
procedimentos estéticos 

faciais. 

O N₂O é eficaz e seguro para procedimentos 

estéticos minimamente invasivos, proporcionando 
analgesia e controle da ansiedade com rápida ação 
e eliminação. Oferece menos efeitos colaterais e 

custos operacionais reduzidos. 

Sutton CD, et 
al.,4 

2017 Analisar a utilização do N₂O 

durante o trabalho de parto. 

O N₂O é utilizado em uma pequena porcentagem 

de parturientes e frequentemente substituído por 
analgesia neuroaxial em estágios mais avançados. 

Efeitos adversos são mínimos, destacando a 
necessidade de alternativas mais eficazes conforme 

a intensidade da dor. 

Lee JM, et 
al.,5 

2020 Investigar as alterações nas 
redes cerebrais durante a 

sedação com N₂O utilizando a 

teoria dos grafos. 

O N₂O provoca uma reorganização das redes 
cerebrais, diminuindo a eficiência na integração de 

informações e comprometendo a comunicação 
cerebral, o que pode explicar seu efeito sedativo. 

Nagele P, et 
al.,6 

2015 
Explorar os efeitos 

antidepressivos do N₂O em 

pacientes com depressão 
major resistente ao 

tratamento. 

O N₂O reduz significativamente os sintomas 

depressivos em comparação ao placebo, 
mostrando potencial como tratamento para 

depressão resistente, devido ao antagonismo dos 
receptores NMDA. 

Bayat A e 
Arscott G7

 

2003 Avaliar a eficácia e segurança 
do midazolam intravenoso em 

procedimentos de cirurgia 
plástica e estética 

ambulatorial. 

O midazolam é uma opção eficaz e segura para 
sedação consciente em procedimentos 

ambulatoriais, com tempos de recuperação 
reduzidos e menor incidência de complicações 

graves. 

Lew V, et al.,8 2018 Revisar a evolução histórica e 
o papel atual do N₂O na 

anestesia. 

O N₂O continua sendo uma opção viável para 

anestesia devido à sua rápida indução e 
recuperação, apesar de preocupações de 

segurança que foram refutadas em estudos 
subsequentes. 

Santana P e 
Moreira A9

 

2024 Comparar preenchedores 
dérmicos para rinoplastia não 
cirúrgica (AH, CaHa, silicone). 

O ácido hialurônico é o mais recomendado devido à 
sua alta biocompatibilidade e menor risco de 

complicações graves. A hidroxiapatita de cálcio é 
eficaz, mas com riscos maiores, e o silicone é 

menos preferido devido a reações adversas a longo 
prazo. 

Fracp AG e 
Fracp KL10

 

2009 Comparar N₂O e midazolam 

enteral na sedação de 
crianças durante injeções de 

toxina botulínica A. 

O N₂O proporciona sedação e analgesia superiores 

ao midazolam. Combinações como midazolam com 
cetamina e alternativas como fentanil intranasal 
também são eficazes para sedação e analgesia, 

mostrando flexibilidade nas abordagens. 

Fonte: Autor (2024). 
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A sedação consciente tem emergido como uma prática importante na medicina estética, 

proporcionando uma abordagem equilibrada entre conforto e colaboração do paciente durante procedimentos 

minimamente invasivos. Este tipo de sedação é projetado para reduzir a ansiedade e a dor sem comprometer 

a capacidade do paciente de seguir instruções e interagir durante o procedimento. A crescente demanda por 

procedimentos estéticos menos invasivos e mais confortáveis tem impulsionado a adoção de técnicas de 

sedação que garantem uma experiência positiva para os pacientes, enquanto permitem que os profissionais 

realizem procedimentos com maior precisão e eficácia. 

Entre os métodos de sedação consciente utilizados na estética facial, o óxido nitroso (N₂O) e o 

midazolam se destacam por suas propriedades farmacológicas e perfis de segurança. O óxido nitroso, 

conhecido por suas rápidas propriedades analgésicas e seu início de ação quase imediato, é amplamente 

utilizado para proporcionar alívio da dor e redução da ansiedade sem comprometer a consciência do paciente. 

Por outro lado, o midazolam, um benzodiazepínico com efeitos sedativos e amnésicos, é frequentemente 

empregado em combinações que permitem um controle mais fino da profundidade da sedação, adaptando- 

se às necessidades individuais do paciente e ao contexto clínico. 

O avanço das técnicas e dos conhecimentos sobre a sedação consciente reflete a importância de 

escolher a abordagem mais adequada com base em fatores como a natureza do procedimento estético, o 

perfil do paciente e a necessidade de controle de ansiedade e dor. A comparação e a análise de diferentes 

agentes de sedação, como o óxido nitroso e o midazolam, são essenciais para a prática clínica atual, 

oferecendo insights sobre suas aplicações específicas e contribuições para a eficácia e segurança dos 

procedimentos estéticos. Nesta discussão, examinaremos como esses agentes se comportam em contextos 

clínicos distintos, baseando-nos em estudos recentes que avaliam suas propriedades, benefícios e limitações. 

No estudo de Hellams A, et al., (2018), o N2O é apresentado como uma alternativa viável para a 

sedação consciente em procedimentos estéticos faciais. O artigo enfatiza a eficácia do gás em proporcionar 

analgesia e controle da ansiedade, destacando seu rápido início de ação (30 a 50 segundos) e sua eliminação 

rápida pelo organismo, com menos de 1% metabolizado. Comparado a métodos mais invasivos, como a 

anestesia epidural, o N2O oferece a vantagem de manter o paciente consciente e móvel, o que é crítico em 

procedimentos estéticos que demandam a colaboração ativa do paciente. Além disso, o artigo ressalta o perfil 

de segurança do N2O, com efeitos colaterais mínimos e de curta duração, como tontura e náuseas leves, 

particularmente quando administrado na concentração padrão de 50% de óxido nitroso e 50% de oxigênio. A 

minimização de custos operacionais, pela ausência de necessidade de um anestesista para sua 

administração, também é discutida como um benefício significativo no ambiente clínico estético3. 

Em contrapartida, o estudo de Sutton CD, et al., (2017) analisa a utilização do N2O no ambiente 

obstétrico, especificamente durante o trabalho de parto. A pesquisa revela que, embora o óxido nitroso tenha 

sido utilizado por 3,1% das parturientes no período estudado, a maioria acabou convertendo para analgesia 

neuroaxial (63,2%)4. A análise de Suttons CD, et al., ressalta que o N2O, apesar de ser uma opção inicial de 

analgesia para muitas mulheres, mostrou-se menos eficaz em estágios mais avançados do trabalho de parto, 

onde a intensidade da dor requer intervenções analgésicas mais robustas. Os efeitos adversos reportados 

foram mínimos, consistindo principalmente de tontura e boca seca, com apenas três casos de síncope. 

A comparação entre os dois estudos evidencia as diferentes demandas técnicas e expectativas de 

eficácia do N2O em contextos clínicos distintos. Enquanto Hellams A, et al., demonstram que o gás é uma 

opção eficaz e segura em procedimentos estéticos minimamente invasivos, Sutton CD, et al., mostram que, 

no contexto obstétrico, o N2O pode ser mais adequado como uma solução temporária, antes da transição 

para analgesias mais intensas. Ambos os estudos reforçam a importância de considerar a especificidade do 

procedimento e as características individuais dos pacientes ao selecionar o N2O como método de analgesia 

e sedação3,4
. 

Em termos de segurança ocupacional, o estudo de Hellams A, et al., destaca a importância de 

monitoramento rigoroso e ventilação adequada nos ambientes clínicos para proteger os profissionais de 

saúde da exposição ao N2O, seguindo os limites de exposição definidos pela OSHA. Esse aspecto técnico é 

crucial para a implementação segura e eficaz do óxido nitroso em procedimentos estéticos de rotina3. Assim, 
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os estudos em questão contribuem para uma compreensão aprofundada da aplicação do N2O em cenários 

clínicos diversos, fornecendo subsídios para a tomada de decisão baseada em evidências sobre sua 

utilização, tanto em termos de eficácia quanto de segurança, em procedimentos de natureza estética e 

obstétrica. 

O estudo de Lee JM, et al., (2020) oferece uma análise detalhada das alterações nas redes cerebrais 

durante a sedação com N₂O, utilizando a teoria dos grafos como metodologia para identificar mudanças 

significativas na conectividade cerebral. Os resultados indicam uma reorganização das redes cerebrais, com 

diminuição da eficiência na integração de informações, especialmente nas bandas de frequência alfa1 e alfa2, 

que são fundamentais para processos cognitivos e de atenção. Essas descobertas podem elucidar o 

mecanismo sedativo do óxido nitroso, sugerindo que a sedação induzida pelo gás provoca uma transição para 

uma rede cerebral mais aleatória, comprometendo a comunicação entre diferentes regiões do cérebro5. 

Em contraste, o estudo de Nagele P, et al., (2015) explorou os efeitos antidepressivos do óxido 

nitroso em pacientes com depressão major resistente ao tratamento (TRD). Seus achados demonstram uma 

redução significativa dos sintomas depressivos em comparação ao placebo, corroborando a hipótese de que 

o óxido nitroso pode modular a sinalização neuroquímica associada à depressão por meio do antagonismo 

aos receptores NMDA, semelhante à cetamina. A segurança do N₂O, aliada à sua eficácia em promover 

remissão em uma parcela dos pacientes, destaca seu potencial como uma alternativa terapêutica para casos 

de TRD refratários a tratamentos convencionais6. 

Ao comparar os dois estudos, observa-se que ambos contribuem para uma compreensão mais 

ampla dos efeitos do óxido nitroso no sistema nervoso central, embora em contextos diferentes. Enquanto 

Lee JM, et al., (2020) focam nas mudanças na conectividade cerebral relacionadas à sedação consciente, 

Nagele P, et al., (2015) exploram os efeitos terapêuticos do gás em uma população clínica com depressão 

resistente. Juntos, esses estudos sugerem que o N₂O pode ter um papel dual no cérebro, tanto como agente 

sedativo quanto como modulador neuroquímico em transtornos psiquiátricos5,6
. 

Essas descobertas levantam hipóteses importantes para futuras pesquisas, como a possibilidade 

de que as alterações na conectividade cerebral induzidas pelo N₂O possam estar relacionadas aos seus 

efeitos antidepressivos. Além disso, a integração desses achados pode incentivar novas abordagens na 

utilização do N₂O em diferentes áreas da medicina, desde a sedação em procedimentos cirúrgicos até o 

tratamento de condições psiquiátricas complexas. 

Bayat A e Arscott G (2003) focaram na eficácia e segurança da sedação consciente com midazolam 

intravenoso em procedimentos de cirurgia plástica e estética em pacientes ambulatoriais na Jamaica. A 

amostra de 421 pacientes revelou que o uso de midazolam, associado à anestesia local tumescente, 

proporcionou uma alternativa eficaz e econômica à anestesia geral. A técnica demonstrou tempos de 

recuperação reduzidos e uma menor incidência de complicações anestésicas graves, como apneia e náuseas 

pós-operatórias. A administração titulatória contínua do midazolam permitiu um ajuste preciso da sedação, 

adequando-se às necessidades individuais dos pacientes e minimizando riscos7. 

Este estudo reforça a viabilidade do midazolam como uma opção de sedação consciente segura e 

eficiente em procedimentos ambulatoriais, especialmente em contextos com restrições orçamentárias. A 

abordagem também evidencia a importância da anestesia local tumescente para reduzir custos e aumentar a 

acessibilidade dos procedimentos, atendendo à crescente demanda por cirurgias plásticas em países em 

desenvolvimento. 

Lew V, et al., (2018) abordaram a evolução histórica e o papel atual do óxido nitroso (N₂O) na 

anestesia. Desde sua descoberta, o N₂O tem sido utilizado em diversos contextos clínicos, desde a anestesia 

odontológica até a analgesia durante o parto. Apesar da diminuição de sua popularidade nas últimas décadas, 

o N₂O ainda é reconhecido por suas propriedades farmacológicas favoráveis, incluindo rápida indução e 

recuperação, baixa solubilidade tecidual e efeitos analgésicos associados ao antagonismo dos receptores 

NMDA e AMPA-Kainato8. 
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O estudo também discutiu as preocupações de segurança relacionadas ao N₂O, como a incidência 

de náuseas e vômitos pós-operatórios (PONV) e potenciais riscos cardíacos, que foram refutados por 

investigações subsequentes. Apesar desses riscos, o N₂O continua sendo uma opção viável devido à sua 

capacidade de facilitar a manutenção da anestesia geral e seu perfil de segurança aceitável em contextos 

clínicos específicos8. 

Ao comparar os achados de Bayat A e Arscott G (2003) com Lew V, et al., (2018), observa-se que 

ambos os estudos contribuem para a compreensão das opções de sedação e anestesia, embora em contextos 

diferentes. Bayat e Arscott demonstram a eficácia do midazolam em procedimentos ambulatoriais, destacando 

a importância de técnicas de sedação conscientes em ambientes com restrições financeiras. Em contraste, 

Lew et al. fornecem uma visão histórica e atualizada sobre o N₂O, enfatizando suas vantagens e limitações 

na anestesia. 

Enquanto o midazolam se destaca pela flexibilidade e controle em ambientes ambulatoriais, o N₂O 

continua a ser valorizado por sua capacidade de induzir e manter anestesia com um perfil de recuperação 

rápido. A integração desses achados sugere que a escolha entre esses agentes deve considerar o contexto 

clínico específico, os custos envolvidos, e os perfis de segurança e eficácia. 

O estudo de Santana P e Moreira A (2024) revisou preenchedores dérmicos para rinoplastia não 

cirúrgica, comparando ácido hialurônico (AH), hidroxiapatita de cálcio (CaHa) e silicone. A pesquisa revelou 

que o AH é o mais recomendado devido à sua alta biocompatibilidade e perfil de segurança superior. Essa 

escolha é particularmente relevante considerando o aumento da demanda por procedimentos menos 

invasivos e com menor tempo de recuperação. O ácido hialurônico demonstrou eficácia significativa em 

corrigir imperfeições estéticas com menor risco de complicações graves, como infecções ou necrose. Por 

outro lado, a hidroxiapatita de cálcio, embora eficaz e durável, exige maior cautela devido ao potencial de 

complicações vasculares. O silicone, apesar de sua aplicação ainda presente, é frequentemente associado a 

reações adversas a longo prazo, o que limita seu uso9. 

Por outro lado, o estudo de Fracp AG e Fracp KL (2009), baseado na pesquisa de Zier et al. e 

auditorias subsequentes, abordou a comparação entre óxido nitroso (N₂O) e midazolam enteral na sedação 

de crianças durante injeções de toxina botulínica A (BoNT-A). Os resultados mostraram que o N₂O oferece 

uma sedação eficaz e um efeito analgésico superior ao midazolam. A vantagem do N₂O é sua capacidade de 

proporcionar rápida recuperação e eficiência analgésica, o que o torna uma opção valiosa para procedimentos 

de curta duração. Além disso, o estudo demonstrou que o uso de midazolam, quando combinado com 

cetamina (MIKE), pode ser eficaz em casos que exigem uma sedação mais profunda. A alternativa do fentanil 

intranasal também foi destacada como uma solução eficaz para analgesia, permitindo um manejo mais fácil 

e uma alta rápida pós-procedimento10. 

A integração dos resultados desses estudos revela uma tendência geral em direção a opções menos 

invasivas e mais seguras tanto em procedimentos estéticos quanto em sedação médica. Santana P e Moreira 

G (2024) enfatizam a importância da escolha do preenchedor dérmico adequado para maximizar os resultados 

estéticos e minimizar os riscos, enquanto Fracp AG e Fracp KL (2009) destacam a eficácia de métodos de 

sedação que equilibram sedação e analgesia, adaptando-se às necessidades específicas de cada paciente e 

procedimento9,10
. 

Ambos os estudos evidenciam a necessidade de personalização e precisão na escolha dos 

materiais e métodos utilizados. A escolha do ácido hialurônico na rinoplastia não cirúrgica e o uso de N₂O ou 

combinações de sedativos em pediatria ilustram a importância de considerar as características específicas 

de cada abordagem para otimizar a segurança e a eficácia dos tratamentos. Esses achados sublinham a 

relevância de uma abordagem bem-informada e adaptada às necessidades individuais dos pacientes, que 

pode levar a melhores resultados clínicos e maior satisfação geral. 

A análise dos estudos sobre sedação consciente na estética facial revela uma tendência crescente 

em favor de métodos que combinam eficácia e segurança, adaptando-se às necessidades específicas dos 

pacientes e dos procedimentos realizados. O uso do óxido nitroso (N₂O) se destaca pela sua capacidade de 

oferecer alívio rápido da dor e controle da ansiedade, mantendo o paciente consciente e colaborativo durante 
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procedimentos estéticos. Sua eficácia em contextos minimamente invasivos é suportada por um perfil de 

segurança favorável e um baixo custo operacional, o que o torna uma escolha atraente para clínicas estéticas 

que buscam equilibrar conforto e eficiência. 

Por outro lado, o midazolam, com suas propriedades sedativas e amnésicas, apresenta vantagens 

significativas em ambientes ambulatoriais, especialmente quando combinado com anestesia local. A 

capacidade de ajustar a profundidade da sedação de forma titulatória oferece flexibilidade para adaptar o 

tratamento às necessidades individuais dos pacientes, promovendo uma recuperação rápida e reduzindo o 

risco de complicações graves. Essa abordagem é particularmente valiosa em contextos com restrições 

orçamentárias7. 

A integração dos achados dos estudos sobre óxido nitroso e midazolam destaca a importância de 

selecionar a técnica de sedação com base em uma avaliação abrangente das características do procedimento 

e das preferências do paciente. A comparação dos efeitos e perfis de segurança desses agentes, bem como 

suas aplicações em diferentes contextos clínicos, sublinha a necessidade de uma abordagem personalizada 

para otimizar os resultados e a satisfação do paciente. A evolução contínua das práticas de sedação na 

estética facial reflete a busca por soluções que garantam não apenas a eficácia clínica, mas também o bem- 

estar e a experiência positiva dos pacientes. 

A sedação consciente, ao facilitar a realização de procedimentos estéticos com maior conforto para 

o paciente, tem se mostrado uma inovação significativa na medicina estética. A capacidade de reduzir a 

ansiedade e a dor, sem comprometer a cooperação do paciente, tem transformado a experiência estética, 

permitindo uma interação mais efetiva e satisfatória entre o paciente e o profissional de saúde. Este avanço 

é crucial em um campo que valoriza cada vez mais a personalização e a qualidade do atendimento. 

Os avanços na farmacologia e na prática clínica têm permitido uma utilização mais refinada de 

agentes sedativos como o óxido nitroso (N₂O) e o midazolam. O óxido nitroso é valorizado por seu início 

rápido de ação e pelo seu perfil de segurança, o que o torna ideal para procedimentos que exigem que o 

paciente permaneça alerta e colaborativo. Por sua vez, o midazolam oferece uma profundidade de sedação 

ajustável, que é especialmente útil em procedimentos onde um controle mais preciso da sedação é 

necessário. 

Além de suas aplicações estéticas, o óxido nitroso também tem sido investigado em outros contextos 

clínicos, como na anestesia obstétrica. Os estudos que comparam o N₂O com outros métodos de analgesia 

mostram que, embora o óxido nitroso seja eficaz, ele pode não ser a solução ideal para todos os tipos de 

procedimentos, especialmente em contextos onde a dor é intensa e exige intervenções mais robustas. Essas 

diferenças na eficácia reforçam a necessidade de uma avaliação cuidadosa das necessidades do paciente e 

do tipo de procedimento ao escolher a sedação mais adequada. 

A pesquisa sobre a segurança e a eficácia do midazolam também contribui para uma melhor 

compreensão das opções de sedação consciente. Em ambientes ambulatoriais, o uso de midazolam 

combinado com anestesia local tem se mostrado uma alternativa segura e eficiente, com benefícios 

significativos em termos de recuperação rápida e redução de complicações graves. Esses achados são 

importantes para clínicas que buscam métodos de sedação que sejam tanto eficazes quanto economicamente 

viáveis. 

A comparação entre diferentes métodos de sedação, como o óxido nitroso e o midazolam, revela 

que cada agente tem suas vantagens e limitações. O óxido nitroso é preferido por sua rapidez de ação e perfil 

de segurança, enquanto o midazolam é valorizado por sua flexibilidade e controle ajustável. A escolha entre 

esses métodos deve levar em conta a natureza do procedimento, as características individuais do paciente e 

o ambiente clínico. 

Estudos adicionais sobre a sedação consciente e suas aplicações em procedimentos estéticos e 

médicos são essenciais para refinar as práticas atuais. A integração de novas descobertas com as práticas 

estabelecidas permitirá a adaptação das técnicas de sedação às necessidades específicas dos pacientes, 

promovendo uma experiência mais segura e confortável. 
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A crescente demanda por procedimentos estéticos menos invasivos e mais confortáveis continuará 

a impulsionar a inovação na sedação consciente. O aprimoramento das técnicas e a compreensão mais 

profunda dos efeitos dos agentes sedativos contribuirão para a evolução da prática estética, beneficiando 

tanto os profissionais quanto os pacientes. Por fim, a crescente compreensão dos mecanismos de ação dos 

agentes de sedação e a pesquisa contínua sobre suas aplicações contribuem para aprimorar a prática 

estética. Estudos futuros devem continuar a explorar e comparar diferentes opções de sedação, considerando 

fatores como a duração do efeito, o perfil de segurança e a experiência do paciente. A integração de novas 

descobertas com práticas estabelecidas permitirá avanços significativos na sedação consciente, promovendo 

melhorias tanto na eficácia dos procedimentos quanto na qualidade do atendimento estético. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em conclusão, a sedação consciente tem se consolidado como uma ferramenta valiosa na medicina 

estética, equilibrando conforto e colaboração do paciente durante procedimentos minimamente invasivos. O 

óxido nitroso e o midazolam se destacam por suas propriedades únicas e adequação a diferentes contextos 

clínicos, com o óxido nitroso sendo preferido por sua rápida ação e perfil de segurança favorável em 

procedimentos estéticos, e o midazolam oferecendo flexibilidade e controle aprimorado em ambientes 

ambulatoriais. A escolha entre esses agentes deve ser baseada em uma análise cuidadosa das necessidades 

do procedimento e do paciente, garantindo uma abordagem personalizada que otimize os resultados e 

promova uma experiência positiva. A pesquisa contínua e a compreensão aprofundada desses agentes são 

essenciais para a evolução das práticas de sedação consciente, refletindo o compromisso com a eficácia 

clínica e o bem-estar dos pacientes. 
 

 

 
REFERÊNCIAS 

1. Araújo MC, Silveira BR. Comparação entre o uso do midazolam e da dexmedetomidina na sedação para 
ressecção transuretral de próstata: síntese de evidências. Int. J. Health Manag. Rev. 2020;6(2). 

2. Frazão VT, Zon Filippi AC. Midazolam: aspectos farmacológicos e seu uso em diferentes níveis de sedação. 
Revista de Saúde. 2020;11(1):36-41. 

3. Hellams A, Sprague T, Saldanha C, Archambault M. Nitrous oxide for labor analgesia. Journal of the 
American Academy of Physician Assistants. 2018; 31(1):41–4. 

4. Sutton CD, Butwick AJ, Riley ET, Carvalho B. Nitrous oxide for labor analgesia: Utilization and predictors of 
conversion to neuraxial analgesia. Journal of Clinical Anesthesia. 2017; 40:40–5. 

5. Lee JM, Kim PJ, Kim HG, Hyun HK, Kim YJ, Kim JW, et al. Analysis of brain connectivity during nitrous oxide 
sedation using graph theory. Scientific Reports. 2020; 11;10(1). 

6. Nagele P, Duma A, Kopec M, Gebara MA, Parsoei A, Walker M, et al. Nitrous Oxide for Treatment-Resistant 
Major Depression: A Proof-of-Concept Trial. Biological Psychiatry. 2015; 78(1):10–8. 

7. Bayat A, Arscott G. Continuous intravenous versus bolus parenteral midazolam: a safe technique for conscious 
sedation in plastic surgery. British Journal of Plastic Surgery. 2003; 56(3):272–5. 

8. Lew V, McKay E, Maze M. Past, present, and future of nitrous oxide. British Medical Bulletin. 2018; 

1;125(1):103–19. 
9. Santana P, Moreira A. Hyaluronic acid, calcium hydroxyapatite, and silicone: analysis of the most suitable 

fillerfor non-surgical rhinoplasty. 2024; 5(2):47-55. 
10. Gubbay A, Langdon K. “Effectiveness of sedation using nitrous oxide compared with enteral midazolam for 

botulinum toxin A injections in children.” Developmental Medicine & Child Neurology. 2009; 51(6):491–2. 


